
E X C E R P T O S

íÍ ií ta r io a  l i i ía e  J c  rtffwifmjtniípt p r la  foçin jifílo ifr: Liaboà , dta- 
d t  o  «nnt> rff 1 1 U  ao 4  17(17, couiprchenàenéo  w  09 finrai- 
/iiroa4 ral CWuitOé tit& kttccithii no B r a s i l .

■ Offorecíd» ao invtitato ju b S u io  o Sr- F. A. á í Wtinhagen.)

AUTO DE FE' B £  3$ DE JULHO DE 1711.

1. Antnniu Pereiro Ribeiro Transe, Cimrgiân, de 38 nntins; tin- 
(tirdl d>slfi Cidadè de Lisbua, e  morador nn Vífla da Cach^ím , 
Àrccbispniia tk  Bahia, por ao casar segunda vbk, sendo viva aua 
primeira muíticr. AçiHHes, a c w o  mmüs pera galês.

'2. Loursoçu de Maílns, súpolciri), de BW oriBos; untura) da Vílln 
do CuminJiB, Arcebiapndo do Brttgft, e morador na Vil la dn Fá|ii- 
rTtu Santo, Bmpadu do Rio do Janeira, por «e ra«tr sogunifu «p í , 
srüdo sua primeira mulher viva.«— Açoutes, eein to  anaos poro 
galés.

Prim tirú  o^/nrwfilo em /arma p a r  Judaíeáto^
3 . Antonin do Vallada Mo*í|Ut[a, ChríalS® novo, ile 30  annos 

Merendar; natuíol .tíe Vjiíti fUol, e morador na Çíiíuiio cíu Rto da 
Jam  ir.', —  Cnreere, e habito a arbítrio.

4. L ogo  Lopes Flores, C lm ilão noTO, de 30 nnnns, Lavrador
de Cntran; nnlural do Vi fia de ExtramO®, Areabispotio d’Evorn, a 
morador na Cidade dó Rio de Jaueiro. —  Curccre, e habito u a:> 
bitri». 9

Segtm du nbjufítçil® em form a.
•'i. DontiSo Rodrigues MúaJa, parte de Cbrisífio nova, du 48 

nnno>, Advngjndn; natural da Villn d’]da.lihn Mova, 0 morador na 
Cidade do Ri»de Janeiro. —  Qurcsfe, e hubitua ti/biirio.

R. ItíogO Bernnl ilu Fúüjecn, Cliriatflo ftOVf, do 48 nnnns. L a­
vrador dn Camia ; natural da Villn do fJclurico* Rispndo dn l> jar- 
óu, o moratlúr tm Cidudo riu líiu de Janeiro-—  Csteere, 0 . habito 
a arbítrio.

7 .  J u&ô TbojadK UruHt, parle de Chriatão nova, dv 31) unaoe.



qUQ lura parti lu de Curou, nntunl, e  r w j i Iot na Ctiadu do Rio 
d eJjw iro . —  Coroe rs, a Iwliiio a uhitrin.

d. Mnoonl dn Valle do Silveira, C hriíilo  novn, ile 35  hiwik. 
Senhor de J&igr-nlm, solteira, filho de Duarte Rodrigues d'An.lra- 
d e ; natural da Cidade do Rhi do Janeiro- —  Csreure, e  Labito a 
arbítrio.

fl. Miguel de Cs^troe L a n , ChrisFSo aorn, de d l annos { wi* 
lotai, .6 morador nu Cidade do Rio de Janeiro, Advogada, origi­
nário do Reino dc Caslslla. —  Cárcere, a habito a arbítrio.

Terceira abjuração em form o.

10. Jo io  da Crua, Clirlííâa nova, de 20  annos, corlidar, sul- 
teiro, filho do Francisco Rodrigues Chilo; natural ds Villn de A l- 
ttujida, Bispado <fç Lnmego, o morador na Citbido da Bnhia. —  
Careero, e habito a arbítrio,

11- Amaro de Miranda Couiioho, Christio novo, de 31 anmu, 
rom offioio, solteiro, filho de Ayres de Miraadn, Lavrador de Cnn. 
na ; natural da Cidado do Río de Janeiro, e  morador ca Bahia.—  
Cárcere, e-fcabito perpetuo.

12. Jofio Soares de Mesquita, ChrisliTõ novo, Lavrador de 
Canna; natural, e  morador na Cidade do Riu de Janeiro. —  Cnr* 
erre, e  habito perpetuo.

13. Francisco de Campos da Silvn, Cliristfio novo, de 46  nn* 
rus, Lavrador de Canna ; natural da Villa deOlivcnça, o ritcrador 
na Cidade do Rio da Janeiro. —  Cnraure, e  habuo perpetuo.

Quaria abjuração em form a.

11. Jo io  Nunes Vixna, Ctirislfio nnro, de 17 annns, som o(Ti- 
cio, solteira, filho do M uivhíI Nimns Jdunhn, IL d io o ; nntural da 
Villa de S. Vicente da Hoíra, Bispado dn Guarda, e  morador na 
Cidade r|» Rio do Janeiro. —  Csftara, e  habito parpeiuo.

15. Domingoe Rodrigues Rerniim, C h m lio  nuvo, L&vradnr 
do Canna, de 32au»>c ; nntural, o morador no Cidade do Riu de 
Janeiro. — Garcerr, ehulnto prrpetun.

16. Jo io  Alvores Figueira, CbrisiSn novo, de 42 aunos, Ad. 
vogndo, soUuirr), filini do Ayrei du Mirnmln; imiurnl, e  tnotaJur 
tpi Cidade do R.o dc Joôúrv. —  Carrete, e habito pcrjttuo.
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17. José llamirea dn Vulto, ChriiiliLu m m , ifc 911 nnmt«, ca­
n ta r  de Engenho; nnnmtl, e  morador nu Cjdado du Rio de Ju> 
nuiro. —  Cárcere, e habito perpetuo.

Qninftt abJuraçRa em form a.
IR. JoSn Nune* Viseu, Chrístflo nnvn, de 41 aunou,, Medico; 

nniurat da ViUa de Idanhn Nuva, o jeorador na Cidade do Rio da 
Janeiro.—  Cárcere, e habito perpetuo.

19, João Rodrigui-e do V&Jle, ClirblSo novo, de 99  nftoo», «*• 
ohor de Kogwiha; natural, e  morador na Cidnde do R io  de Jft* 
noim.—  Cárcere, e habito lerpatnn.

3J>. Pedro Mendes HenriqDee, ChiUtaonnvo, de ftft nonos, eo- 
nliorde Engenho ;  oolurnl da Vill&do Crata, e  mnrndor na Cida- 
do do Ria du Janeiro. —  Caroerç, e habito perpetuo.

21. Miguel Telia» da Cenía, CõrLlBo novo, de 97 annos, Ca- 
pitâo Mòr de Parniy, •oiteiro, filho do Diogn M.mdoa de Caatro; 
natural da Viila da Trancoso, e  morador na Vilíu d ia MoUus, 
ftinpnd» do Rio de Janeiro. —  Curcçre, o hubito porpeiup.

2 2 . Mnnoel Goma» Pa mira, Çhrrâtgo novu, do 28  anno*, La* 
vrndor da Canna;  natural da Vi lia da Fronteira, e Arcebispuda 
d’Evon», e  morador oo Cidade do Ria da Janélro. —  Curccrt, c 
habito perpetuo.

ftesta alyuração em form a.
23. Niuio A irarct do Miranda, CbristBn novo, Alforot d'ln- 

fnntaritt, de £9  aúno#, filho d’Ayree dc Mirando, Lavrador de 
i!in n a ; natural, e  morador nn Cidade do Rio de Janeiro. —  Car. 
core, e  habito perpeiuo.

2 4 . S ím io Roilriguea de Andrade, Chti*iii> nova, de43 annus, 
aom ofEcio, solteira, filho de Duarte Rodríguea d'AR<lrado, te* 
nbor de Cngonho; natural, o morador na Cidade do Rio do Ju* 
neiro. —  Cárcere, e habito perpetuo.

Só. Mnnoel do Vallc (lUterres, ChristÃn nove, de 21 anooi, 
aem ofEcio, soludxo, filho de Jo io  Rodrigues da Vallc, sonhor de 
Engenho;  natural, o morador na Cidade du Riu de Januiro. —  
Cárcere, e  habito perpetuo.

fotim a abjtrraçãe em fo r n a .
Sfl. Manoel Nimcs Vfaru, O hríitín uuvo, dc t»3 annoa, Levrn»



a:Air «f* Cetim ; uniam! tia Villa de Coittllo HrancA, r nv»r?i*»r na Ciilado do Kin (Ir Janeiro._  {Jnrcrp, a hahito perpetuo.
27 . Jiiâo da Ponwça DeriMil, OhrisiSo nnvo, de 3fi nniKia. La. vrador do Carmo; natural 4* Villa deCcrolk», e morador na Ci­dade dn Rhtda Jnneiro, —  CBfôrrc.n habite» perjiMua.
28 . Francisro [WUigm» Dins, (Jbristáo «uvo, de. 40 nrvnn*, curtidor; natural dn Citaria ifa Guarda» e marud«r tia da Bohia* — Caresro, e habito perpetuo.

MrLUKRP.a.Primeira aA/urtifau em form a por Jadaiemo—  .4 A/«ruf2e 
d« Um .

29 . Angela do Valia da Mosquiui, Chiiatà dota, de 21 san-w, casada com Domiugues Ramire*, Lavrador do Canna, que vai na luta; natural» e  moradora na Cidade do Rio do Janeiro, — Circcrc, e habito a arbilrio.Stl, Utlenn do Vdlle, Chrwtá navn. «dteira, filha do JoSo R o  dríguc* do Volte* senho? do biagvnho, que vai im liaia; natural» ■ moradora na Calada do Rio da Janeiro. — Cárcere, e habito a arbítrio. A’í * uímÍu abjuração em form a.
31 . laelwl Gíiioee da Coala» ChrUtft u ivn, de 37 annos, caoa. da com JoSo Soaras do Masqjila, Livrador do Cnnna, que vai iia Jiata; timural, e moradora tu Cidade do llin de Janeiro.—  Car* oere,« habito a arbítrio.
32.  Anoa do Valle, 0 hri»t8  nora» viuva do Duarte Rodrigues d’Aodml<«, senhor de Eogeolio, e morador* na Cidade da Kto do JftUsífQ. — Ca roera, e  habito ptupplao.
83.  Ilulenado Valle, Chíielfi nova, 4e 71 anno*, cniatk com Anttimn dn Vnlie de Mesquita, quo vai nn li*la; natu/al, e mora. dnra na Cidodu do Rio de Janeiro. — Cárcere, ç  habito perpetuo.TVrmro uhjtna& om fartaa.
31.  Dortolcsa de Mimada, ClirisíS nova, 4c 21 anona, aelteira, flUia do Ayros du Miraudn, Lnvwdur do Cumvi f anturnl, o mo­radora ou fUndado Rio do Jatipiro,—Carcore.e habito perpetua.
35,  Branca Rodrigues, CfirKtâ nova, àü 17 ínnoe, eoltcnra, filha dc A y m  4c Miianlu; Lavrador do Cana», nitural, o mo*

B
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/adora tm Cidadã dú Iiic dc Janeira. — Curaere, c iluLito per' 
pçiuo.

M . íxabel da Mesquita, ChriaiS nova, da 24 omita, caiada 
com José Ramires do Vai Lu, «anhur d« Engenho qou trai i,u lis­
ta ; natural, e moradnra na Cldadn da Riu d? Janeiro.—  Cutcere, 
e litibilo perpetuo.

Q uarta ab ju ração  cai fo r m a ,

ST. Leonaf Gularrea, Clirurtà novo, de 42  nonos, casada com 
Juáo llodrigues da Vulle, wnliur tia Engenho, que vai na Jisla ; 
«aturai,e moradora na Cidade da Rio de Janeiro. —  Cárcere, e 
habite perpetua.

aã. Calharirtn Rodrigues, íHiri-ítiE rmtn, da U2 nonos, casada 
cem Manud Nutra* Vizco, Lavrador do Coana, que vai na listn; 
natural da Vítla tb  fdtraha a Mora, u muradora na Cidade do Riu 
du Janeiro. —  Garoei**, 6 habito perpetuo.

S8. Jatibtl Guines da Cu»ui, Chrni& nova, otuada com Jo io  
Nuíífift Vieeu, d« 34  reníob ; a tu ra ',  e  moradora na Cidade.. . .

Quinta ab ju ração  e m fo r im ,  *

4U. Cailutrioa Gome» da Costa, Chriatí irava, de 1 9  anota, 
ras/idn «Mn Manuel Games Ptoraim, Lavrador dá Cannn, tpw vai 
na lista: nniurul, 0 inariidora na Cidade do Kio do Jauciro.— Cár­
cere, ã habito porpotuc.

41. A una Gorar*, Cbrútft oora, de 61 arraos, casada com 
Ayres do Miranda, Lavrador da Canoa; natural, e  moradora na 
Cidadã doRta dc Janeiro. —. Comera, e habito perpetuo.

42. Maria d'Aodrade, Chrwtà nuva, de Gfl amjos, eosacía eom 
Diogn Beronl da Fonaocn, fumador de Canoa, que vai no lu ta ; 
natural da Cid&de üe Lisboa, c moradora 00 Rio de Janeiro, —  
Cárcere, e  habito perpetuo.

ííexfa ahjurüç&o cm fa rm a ,

4 3 . Lrunor Rodrigues, Chriítà nova, de 2 } a unos, solteira, 
filha do Ayres do Miranda, Lavrador de Canoa; nutural, e caora- 
dura csa Cidade do ilio da Janeiro. Caraera, e habita perpetuo*

41- It. Maria Coutinliu, Lltiristã nova, dê 2 ?  nonos, casada « ub



m

Miguel de Castro « Lnra, Advogado; natural, e moradora no Ci­
dade do Rio da Janeiro. —  Cárcere, e habito paraetuo.

4 5 . Anoa G utem s, Chrtslà novo, de 31 umes, casada com 
Dingo Lopes Piores, Lavrador da Centra; natural, e moradora nn 
Cidade du Rio da Janeiro. —  Cárcere, e  habito perpétuo.

•SWimu abjuração em /a rm o .

46. Cathariaa da Miranda, Christã no Va, de 3 ! orinos, casada 
o o a  tVancwco de Siqueira Mjehndo, Medico; mmiral, c mora* 
dura a s  Cidade do Rio de Jaaeim. —  Cárcere, e habito perpetuo.

47. D. Branco Gomea Coutidho, CiirUtg novu, de 51 bo iim , 
viuva dç J.iào  Ttoiiwu Brum, Lavrador do C onca; natural, a
moradora da Cidade do Rio de Janeiro___ Cufctrc, «  liibtto pcf-
petqo.

4d. fTeltna Niiars, C h rta i nova, de 41 nnna*, viuva de Ma­
nuel Nutre*, d'ldsnha n Nova; moradora na Cidade du Rio do 
Junetro, —  Cárcere, o habito pequjiuo.

40. Branca Henriques da Silvara, de 61 atina», C h ru tl tiovri, 
crtnda com Proueíaeodo Campou da Silva; natural, e moradora 
na Cidade do Rio de Jaa»*iro. —  Cárcere, e hobilo perpetuo.

50 . lanbcl Cardona, Chrwti nova, de 31 aan<v, ch e ira , filha 
d« A yu» de Miranda, Lavrador de Cn/ma;  natural, e  ntoradora 
na Cidade do Rio 4o Janeiro. —  Cárcere, e habito perpetuo.

O ita ta  ab ju ração  cm fo r m a .

51. Ann# Rodriguoa, de 36 anntis, Christfi novo, catada cora 
Domiâo Rodrigo*» Moeda, Advogado; nntural >la Vilta da Ma­
nha a Nova, e moradora na Cidade do Rio de Janeiro, —Cárcere, 
e habito perpetuo sem rcmiwSa

53. Branca de Morues, de 55 annoa, Chflittt ooVn, viava da 
Guilbcfrtre Gomes BJourto, advogado; natural da Cidade da Bahia, 
e  moradora no Eio de Juom o. —  Cárcere, e  habito perpetuo sem 
retniasSe.

N . B .—  Deviam seguir**» n*e*tf> lognr os exlraetos das listtu 
doa tiuíMB de K  de 9  do Julho da 1713, t  de 17 de Fevereiro de 
1716, admuio citndus, os quaes extrnetos níu  damos par não ter-
merí por oro encontrado a* mrtmns listas.



A b ju ração  de leoe.

1. J q4Ô Pi-nrim da Cunha, aliás Fr- Josò do S . Pedro, da 
rrrtn Ri4igiflr>, do 33 annus do ídodo;  oatural dn lugar de Caci- 
Ihfts, tem o dn Villa d'Almnria do Pntrinrclindn deIJsbua, « n w  
ítidnf nn Ingtir deDrtdm, lerran da Villa daCachuetra, Arcatinpndo
tia llili io : por se c » * ir  spndn Kelijji nso proíoeso___ Sele nonos
pnm Angnln, c  não i-ntrari mais na Villa da Caclmeira, e  seu 
iciruo.

P egw ula ahjtiraçlto em form a, p o r  J u â u im a , e  emito* error.

2. L u »  Vieira de Mendanha, do 2(1 nnoo*, parte do Chrisião 
novn, snldado infunro, solteiro, filho de Luiz Vklrn Mrnôanhn, 
Lavrador do Canoa j nníarnl. do Hio de Janeiro, e  mnradúf na 
Nova Colonin- —  Cárcere, e hnbilo a  arbítrio.

7 V m m  ab ju ração  n *  fo r m a  p or  J u M s m o .

3- Amónio Jnra da Silvn. do 21 anww, Chrisl3o novo, r-stu- 
dnfilo CnonoÍMU, enlvuro, filho (lo Jufio Mendes dn Silva, Advo­
gado; nnluml do Rio do JanoirOj. o morador aa Cidade de Lkbou. 
*— Ca reate, o habito perpetuou.

P rim eira  ab ju ração  t n f r r x n  p a r  JudaiiwiO.

d. Brites Cirdiwn, de 21 Bftuos,Cfittsttt n«vn, snhelra, filhn do 
Miguel de Castro I-nra. que ibi Advogad»; iwlorul da Cidudc do 
Hm rfe Jaüeire, e moradora oa dc Lisboa. —  Cárcere, e íielaio a 
nrbítfio.

Ptotatii r e lsx ad n t cm  carne,
õ. O  Padre M-moel tripés de CnrvaUm, do 41 nnim», sacer­

dote dn hniiito deS- Pedro; tmturul dn Cidade da B ih ii, e iw m - 
dor u’cíia  do Lisboa t convicto, ptftiasz, o [iruHiento da lei de

e outros erros.

AUTO DÊ FE* DE 18 DE 01!TURRO DE D » .

1. Manuel N u n s d» PnZjCiiristAnnnvo.do 3? sunos, fanimm 
dc n"giwt-a; miurul do lugar do L'imbr-idvH, Ri-iiio de C.itflt-lla, o

AUTO DE FE' DE 13 1>E OUTUBRO DE HiC.
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morador am  Minas Gerar», do sitio de Currnlinho, Bi-*padn dn 
Rw tleJiueiro . —  Catcerc, a arburin, c  bnbiio que te  uruii uo 
aulo.

Segunda atjJuncB a em jorm n por Jvditi&iM).

2. Jorouj/mo UnirjCjUe*, C .ir iil is  novo, do annne, Lrnlanlr, 
nmurill do hgar d' Lasctilbifl, trrran dn V ilh du Casteilu Kndrign, 
Ftapndo de Lftmego, e  tnorador Ba Cidade dn Babin. —  Cárcere, 
e  habito que se unira ou auto»

T tr c t ir a  abjura# Te m  fo r m a  p or  J u d a in ao .

&  Anbuiio L u i;, parte de Cbrisldn unvo, sem ufRoin, aolteirn, 
fillao do lletioel Lni?. Fefrrim , Luvrailor do M.iiiHinm ; nntuml, o 
mortidorim Cidmiu do Rin da Juuriri.— Cnrcnro,e habito perpetuo.

4 . Juaè dn Co*U, Christta nevo, de 4U nnnw, homem de su- 
gncio} natural iftvla Cidade de lambera, e morador rm Bahia. —  
Cerccrc, c  habito [wrpeUia.

Q/iurtu abjurarão em forma par Juduitmo.

2, Ja ta  Rodrigues da CrMA, meki ChrwtStuiovo, dr 2 4  nnnns, 
sijteifo, ílllio de J> &’j  Roiíri^ima dn Costa, homem de nrgaiio j  
Ottutal da Ci lads du Riu du Jantifn— Caroira, n habito prrpcUm.

0. Dingo Ui-aritjuwi ChristSo «mio, du 03  « iiciíw, hvrtiem dn 
negocio ,• nnUirnl do lugar do* Freiebediw, lormn ria Vi.lln de Pi* 
nível, BispnJo dn Viwu, ç morador nua Mino dtt Ouro Pnstu, 
lenou da Villa Rica, Bi-padu du Rio 4c Jumsro. —  Curoere, o 
habito perpetuo.

7 . José ria Crus I I  urqu ^, du 20 anmxt, ChriitSo oo*n, 
CiiWüdor da díxim<v,.«o]lfHro, lillt » de Sím io Rodrigues, que fui 
traUintut nnlurnj do VrUn.de Pinlnl, U^pulo du V íxmj, em ora. 
dar nr> de R ik irS n  tju Carmo doa Mjiisb (Juro**, Biapndu do Riu 
de Janeiro. —  Carccru, o habito |tur|<ctuo.

Q uiala nbajaruçãa em forv iu ptir Ju da itm o,

8. Arrrnio Lopes de Cwrn, do 2 0  nuiioa, hw ero do rrgtKno, 
solteiro, filho do André Varada, também do negocio; natural de 
Yinrin, Arrrbispadud-* Rra^n, e muf.icW un Culule dn Bahia.—  
CjirrtTr, e  habito p'rjw tua,



Gií

Ü. Diago Alvitn, de >11 anoau, ClirislS» novo. Humcm de na- 
poeio; naiurnl do logir de Trivam o, termo da VMI« de Armannif 
Bispado d« Lamcgo, e morador na Cidade da Buhia.—  Curcere, 
e liabilo perpetuo.

MPLKEAKgi

Putava» tfut nadatijuraj*, i»s« ícwtm kab ito.

H>. l/nbül Carriasa Cüutinlin, dn 4 2  ao noa, CliristS Q(ws. ea«> 
da «un Rodrigo Mendes do Puredea, liomein de ncgoüo ;  natural 
dn Cidade do Hiu de Janeiro, e  moradora n‘e jta  de Li*l>«a, nh 
ninritiads que foi por culpas de Judaiireo, no auto de Fé, que se 
«Ifibmu no Rocio d'e*tft Cidade, cm 9  do Julho dc 1713, presa 
segunda vpk pm relnpwa dos mea ma» culpo».—  Troe anoos para 
o Cidndn de Silv».

1 1 . Lmir«Tiça CuuLinho, de 47 annos, Chrístft nova, casada 
cnra Ju iiJ .Mi’iiili'8 il.n Silva, Ailvngudo; natural da Cidade dn 
Riu de Jnucirn, e mnrnriora a'c*tn de Liibon ! reconciliada que 
Jõi por culpa* dn Judnümu no auto publico de l ‘d, que se edebreu 
no Rocio dWla Cidadeem 9  de Ju llu  ile 1719, presa «efunda 
t ml |wr relapsin d«d mcsnuis culpai. —  Trea anãos para CW ro 
Martin.

Seçundu utyvmç&o tm f*rm o  p or  J u d a ita o .
12. Annn liam es Coutiahft, de 9 6  «nona, C bristi iwvo.caaadn 

com Gaspar Henriques, homtm de negocio; natural, e  moradora 
tiu Cididtt da Dujlia. —  Cárcere, e  habito.

P etitx ii r eh M d a »  em com e.

19. Ju ta  Thomnx de Castro, de 91 annos, C lirisllo novo, Me­
dica, «oluiro, filho de Mignrl de CaMra Lara, qiso £tii advngado; 
natural da Cidade d» Rio de Jnncifa, emorador neatn de Lisboa : 
conviem, fictn, liilvH simulado, aonfitente, diininato, e impeni- 
(eme.

J * tt«x» drfuncta  sw  t a t e e r t a ,  r e l s jo d a  tm  esíiittia-
14. B ia í í oi|tk*s  dr5i'|iMjini. parle do Cliri«titi rtovd, merca* 

dor; natural dn Villri de Sfintò*, e mnrnditr na Capitania de fís- 
(liritn Saem, Bispado do Ri» de Janoiro : convicto, ticgmiro, e 
p. riin 14.



1. Domingnn Luta Leme, tfa 43 nnnmi, wm nfllciü; nslurel 
«fa Cidade de S . Paulo, e morador o * Villa de Pí. &ahnra do Bom 
Sucessão, Ríspido du Filo de Janeiro, por casar eoguodn ve*, sen. 
do viva sua primeira, e iHgiliraa mullvçr,

P rim tira  a lgu raçào  em fo r m a  p or Ju d a  ismo .e  outros erro».

2 . Luút Vez d*01íscira, de 24  atino*, CHcistlp not-n, tratante, 
solteiro, filho de JoSo Sanches, Maioral Boticário; natyinl ds 
BaówUo, Rfiino de Ciutella, e morador ruw Minas do Ribeir&u
do Carmo, Rispndo do Rio do Janeiro-----Cartert, a arbitriu, o
bübilu qoe se iLrurâ o& nulo.

&£iui<Ia itt/juraqãocm  fo rm d p o r  Ju da itm a.

9 . Moaoel Henriques du Funsâca, de 59  oimos, ChrislSo novo. 
Lavrador de C an oa; natural do Engnnhu do [iihubim, e  mnradnr 
ao Ria da Mi-io, difirietfl da Cidade de Panbyba, Bispado de 
Pprnfitnbuga —  Careera, e habito perimtuo.

4 . Belchior Mtuides Currêa, alias Antoaiú Canfrito Ptirrn, da 
«U tonos, Christio novo, mercador;  natural dn Villn de Celorico, 
Dtipado da Guarda, o morador ou Cidade rit Bahin. —  Cárcere, 
o  habito perpptuõ.

5 . Davd Mi-ndwdn Silan, homem dc negocia, de 41 annos, sol­
teira, filho de fímgorio d.a Silva, tratante; niiiurul de Villa Nova 
de Fascon, Bispado de I jin v jn , e  morador nas Minas do Serro 
Frio, Bispado do Rio 4o Jürmru. —  Csrcoro, e  habito perpetuo.

0 . E ilev lo  de Valença Caminha, de 24  a u n j,  Christfio sovo, 
homem de negaria, solteiro, filho de Luiz dc Valeaça Caminho, 
Lavrador de Cuiraa ; natural <fu Engenho do Meio, o morador uo 
Lnacnbu Velha, districlo da Cidade da Purahybe. —  Carrcre, s  
habito perpetuo.

7 rr« im « ty w u çíJa  m  fu m a .  per Ju < íi im o ,e  autrot erros.

7 . Àntaoib Rodrigues de Campos, dn 49 anaos, C brwlio novo, 
Lavrador de mandioca; onLural ria Villa dMImraJu, Bispado de 
Lumegn, e morador no sitio de Trará, termo da Villa cfa tí. A mu* 
ru, Arovbitpodu da Baliu. — C nrwtr, e iufaito perpeUw.

-AUTO DE PE* DE 17 ÜE JUNHO DE UM.



B. Luiz Nunes (tu Fonseca, de 06 auno?, part# do Chrwtio 
novo, Livrsdur do tnbscv; otnorat du sitio} dc Pozim, omornch.r 
nn torra do Kngenhr» Na vo, diatrksto da Cidado do Paruhyba. —■ 
Careem, e habito perpetuo.

9. Munoel da Piedade, hnnu rn prata, da 3?  bnni», aalieiro, 
escravo do CnpilSo Guspar do Valladares; nntural da Cidaikj da 
Ruhtn, e  murador na de Lisboa, por culpas de fthijpriit, a ler 
pacto «em o d^rtiMiio, a quem reconhecis, e  odorava per Ocos. 
—  C«|oere, a habito perjietun, carooha cóm rotulo de fírilireiro, 
oçoutes, o cinco annos pnra gaWs, e n£o entrar mnis na Cidade 
du Lisboti.

Mutnuite*.

Segunda abjuraç-ãoem form a por Judaumo.

14. Marti de Yoleirçn, ChriilS nota, rJo 31 nnnos, casnda com 
Antonio da Fonseca Rego, Lnvrad'<r de C in m  [ mtural do Rn» 
genbodo Melo, e  moradora no Bngenbo Velho, dlstriuto da Cidade 
da Parohyba___ Cárcere, 0 h&bfto perpetuo.

11. Clnni Henriques, da 71 minas, Christâ nnvi», víií»h de 
Aaumio fliot Puihviro, mestre d’.n*soraír t nutuml do bíÜo de Cu- 
câw,« mnridara no Engealio do Santo André, disiricto da Cidade 
dn Patahyba. —  Carcore, e habito perpetuo.

IV rcriro  abjuração cm form a per Jadu im o.

1%. Anna di Fm tnea, do 53  annos, Riba de Luic Nunes da 
Fonseca, Lavrador de Canoa; natural da Pnrohybn, «moradora 
no Engenhi» Velha do dUtrictu {festa Cidade- — (Jarcere, e habito 
perpetuo.

1 3 . Guiomar Numa Gozorrn, de 40 snnrw, Christâ nora, cn- 
«tda com L n ií Nunes da Fonseca;  mtural do línjjMihu de fnho- 
liim, e moradorn nas terras do Engotiho Novo, districto da Cidade

Pnnthyle- —  Cárcere, e habito perpetuo.
14. Joaiuia do Rego, de 4 3  anãos, rasada cnm Manoel Hen­

riques di Fonseca; natural do «itio do Poaim. ** moradora no 
Rio do Meio, diatíicw da Cidade da Panhyba.—  Cárcere, e  ha­
bito perpolun.

15. Guio mar de Votançn, de 34 aanng, cuadu cora Henrique



dn Silva, Lnrndor do Caoaa; naiural, o moradora no Engenho 
Velho do duftriirto da Cidudo do Parthybn. —  ünrwra, a habito 
perpetuo.

Quorla abjuraç&o em fo r m a  p or  Ju daitm a.

16. Fefippa do Funseca, de HO annoa, Chriori nova, casada 
-•ota Lvix  da Fonseca Caminhe, Lavrador de Curam;  natural do 
Rngeeho de Puxim, e  moradora nu Kftgcnho Velho, dísuicio da 
Cidade da Parahytu.—  Carwre, e habito perpetuo.

17. Looaor Henrique*, d *7 3  tu im , C h rá tl nova, c&sadt com 
Attiooio Rodrigun; nnturnl de Vilia Novo du*Fo*»a, Bispado 
do Lnmego, e  moradora no sitio rio Ir o u , lerrau da Vil In de 
Santo Amaro, Ârcnbtapado ds Bahia. —  Cárcere, a Iwihito per* 
petuo.

PcMwts relax ad a»  eptettrne.
18. Mnnoel de Mendonça Valhadalid, Ju H7 nnnns, Chrístfio 

novo, tratante; nmaral da Cidade de VnlhadnHd, R ciaod eC si* 
lellflj t  merainr no sitio de N. Sturhont da Pt-nht do França, dia* 
Irieto da Udnde de 3 .  Paulo, Bispado do Rio de Janeiro : coa- 
trltno, fielo, fiiÍKt, simulndn, cnnfiteulo, diminuta,* iinponitnnte.

10. Fnüx Nunes dc Miranda, de Í 9  sonos, Cbrúttlo novo, ho­
mem da negnein; natural dn Vílla d'Alrnri<lit, (ligpodo de Ln> 
mego, e  morador na Cirtade do Bahia: convicto, fiçtu, fateo, si* 
rnutmlo, rainflUiofc, dimimttn, impenitente, e  refaço.

dO. Gatomir Nones, Chrisrt nnv», de 37 nniyn, casada cora 
Francisco Ptirairu, Istoeiro ; natural da Pernambuco, o moradora 
no fêngcfiho de Santo Aadré, disfruto da Cidade du Pâniliyba ; 
convicta, cegtuiva, e pertiau*.

AUTO DE FE* EM C DE JUMIO DE 1739.

Huxerra.

Aíynruipffo de troe.
1 ,  Isidoro da S ílra, oordoeiro, de 43 ttnnns de idade, snltçjr*, 

filho de Aotonio dn S í Iva; lavrador de mandioca, natural, e  mo* 
redor na CiJadc da Bahia, por proferir propneiçBoa contra n pu* 
r e u  da ooua Santa F é  Calholk», e doutrina da Igreja. —  Troa 
amios para o Bispada de Miranda.

i .  Theotomo Migaria, dc 49 armos, alIaiBic; natural dn Pre-



gorzin de 8 .  Mnnmho de Sahrro, Bispado de Coimbra, e  inoni- 
dor na dn Bom Jesus KibeirBn nluito, BUpada d» Rio de Janei­
ro, por rnsnr segumln *e * , sendo vhra »un primeira e  U-gitinw mu­
lher. —  Aoóutes, e  fl onnue ftjira gníés.

P rim tira  ab ju rarão  cm fo r m a  por Ju da ísm o.

3 . Agostinho Corrêa de Paredes, de 'J9  anoas, Chrlvtlo novo, 
rem aflirio, filho de Jo io  Corrlft Ximenea, Seu borde Eagenlio, 
iinlural, a morador ua Uítladu ilo Rjo de Jaaairo.—Cárcere, e  ha­
bito qae se tirari DO auto.

P c u o a t  que n ão abjuram , e  Uvam habito.

4. Pedro Nunos de Miranda, da 43 tintins, ChriatEa novo, 
morendor ;  nntnral da Vil ta de Casldla Rodrigo, Bispftdo do La- 
mngn,e morador no aitio dos Cnmpinhos, ArcebiHfuida do Brthtn, 
reconciliado que foi |>or culpas do Jmlnismo, no Auto de Pá pu­
blico, qua se frplf-brnu em 10 da Fevereiro dp 1710; preso segunda 
vez por diminuiçio das mesma* «alpoa. — Ctueere, e  liabitn per­
petuo.

Ses;vnãa ab ju ração  eot fô rm a  p o t  Ju d a im o .
5 . Manoel de Albuquerque e  Apiilar, de 30  annne, parta 

Hhrislfiu novo; homem de negocio, solteira ftllirt da Antontu 
Siqueira Cabral, que vivia do sus* fazetabu ; natural ria Villa 
Csilolln Rodrigo, e mnrndor nua Minus d'Ouro Prelo, Bispado 
Rio da Janoiro,— Cárcere, e  habito a arbítrio-

0. Joeé Nunes, da 53 antiw, parte da Cbrístfio novo, írabti- 
Ihador; naturs! do Engenho do Meio, e  mortulnr do Rio d u  Ma- 
rds, districto da Cidade da Psrahyba.—  Cárcere, s  habito s  ar­
bítrio.

7. Antonio Fernandes Poreiro, de 30  anaos, nritwtiro, solteiro, 
filho de Manuel Feronades, readeiro;  natural da Villa do idoga- 
dmiro, Arcebispado de Braga, «morador aos Minas do ArtJtiahy, 
Arcebispado da Bahia. —  Cartero. a habito porpoluo.

T e r e lir a  ab ju ração  em fô r m a  p or  J u d a im o .

8. Marcr« Mendes Saaebes, de 30  onnos, ChristSo novo, la­
vrador da mandioca, soliciro, filho de Mnaoel Nunes Sanches,

§
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.Medico; natural da Villa du Maulia a Nuvn, c  morador nau Mu 
tuia du H-o das Mune», liupudii do R ij do J hijcíjq- —  UarvcR', e 
habito perpetuo.

ft. Aotocio dn Punanon, dg 54  nnnn*, jvikq da ChnslSo 110* 0, 
lavrador dn roço; natnnil da ViUa do Mogadouro, c  moradur iiu 
llio de S . Fruni«<n. —  Carrem, o Inb lo perpetuo.

10. Àntonio Mtmo* Chaves, do 50  nnuns, Clirútân novo, la­vrador do cnmin; antíitiro, filho do Pingo Nuneg Chaves, tnnu íioiD lavriulnr durannnt OuíufoT, «  mnrudof mi sitio j2o IVtirn» dlitricto da C  ida do de 1'atftliybe. —-Carearo, « jiaUitu |ieipeliio.
11. M yorf Nuac-t d‘AÍfíKRla, do ‘d? anuo*, Chri«|ã» a»vu, Min uffich, solteiro, filho de PeiÍK Nunes de Mírnndn, horm-in 

do m ^ K to; rolornl, 0 iHuradw da Cidade da tfctluu.—Cnrccrv, o habito pctprtMo,
Qunrtn ubjucaçãe ms form a  jnw Judaísmo.

13. Francigro Furreira ilet Fonseca, do 23 anona, furta 
do Chrisltó fluvii, bomrm de negocio; natural dn Villa Nnvu 
do PiNcoa, Bispado do Lnmpgo, «  morador a »  M ui» do Ca­
nado, Aro.‘bi«pado da Ushi.i. —  Ca p it o , e habito perp lu».

li) . J om Hoiiri^ara Cardoso, de 2 3  nunes, Cliri«àu novo, 
•i-m adíeitt, nolteiro, filho de Jrrrofiynit UuJiiguci, nem ufficío : 
nntdml da Cidade da Jlaitin, v mumilur »n» Minas du Uílvu flo 
doa Purnü, Uis|Kido do llio du Jniairo. —  Curare, e bubito j«j r- 
pelun.

14. Mwnel Nirnr* Sawht-s, de 32 «unos, Cluistiu novo, mi­
ni*» re, solteiro, filho du Muturl Num * tííiirhus, Mt-dnru; natural dn VilU dc Idanhn 9 N-V*i, oaiurudor tuu lUaiando Feuailu.— 
Cnrccre, e bwbiln perpetuo.

Qsáuia atyuraçSo cmfórwa j w  Jutinim o. t  feitiçaria .

15. Ao*nnin da Fonseca Rego, de 50 noncw, C hnstio novo, 
lavradm dt* cnonn ; natural da Cidade d’0)tn>ia> ç morador lio 
tfngCBho Ydfan, disHicla da Cidadã da 1'urahybft — Curcrrc, n bubito |<crpi.-Uiu num reiojssio.
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MrUUtlW .

P rim eira, ah juração em f ò n u i  p o r  Ju â t itm o .

16. Florença da Fooanea, da 41 itnnoq, solteira, üliift de Oio* 
gc Nutres Cliavas, lavradora do e ann a; nnturcl, e  aiorndnra do 
sitio do Posira, dirfricto da Cidade da Parahy ba.— Caroorv, e  ha­
bito b arbítrio.

17. PlorUoa Rodrigues, de 4 0  annos, parte de C hristi nove, 
viuva da Diogn Pnwira »  Mcnduaçn, toldaria infuate ; wiüirid, o 
moradora do Engealm do Me-io, dietricto d& Cidade da Pirohy-

* ba.'—Caroer**, e  luibilo a  arbítrio.
ld .  Marm Franca do Futiíeoa, de 46  nnno», solteira, filha de 

Diogo Nnnea Chaves, lavrador de ceana; natural, o mumdora do 
wiio de Piixim, disiricta dn CIdada de Parahyba. —  Cárcere, e 
habito a arbítrio.

Srgwida o^jnrnr-To m  fôrm a por fuôaiim o.

10. Labei Hauriqnçe, d» 41 onaot, ChrislS oovB,**roltB'ira, fi- 
Hui de Andié Lopov, merendar; nalunl do Villa Best, ÀtoehiR- 
puiu do Braga, e  nsoradora no Engt-nho W lhe, disfrirCo da Ci< 
dada da Panhyba, —  Cárcere, c  habito que w tirara no nuto.

26 . VkloHa Rarbollw. da 10 atifiú*, nartede Clirktft nova* 
rtoliein, filha de Dingo Nunes Tiram»* ,• natural, a moradora do 
Engenho Noro, dístrícto da Cidade dn Pairabyt». —  Curccm, o 
habito perpetuo.

2 1 . D . Felicites Uxoa dc Gusm&o, de 4S  nnnas, parte do 
Chrieti nova, resido com Luiidn Fonsccn Rego, que vivo da suas 
roças; natural da Fraguezia de S . tiançaln da TapBraina,e me* 
mtfura no Forte Volho, dulricto da Cidade da Fcraliyba-— Carcú* 
re, a habito perpetuo.

Tcrtcira abjuração c a  fôrm a por Ju d a im o

2 3 . FíHppa Gomos, 86 atinas, sidtcira, filha de André Lopes, 
mercador ; natural do Villa Real, Arcebispado de 13roga, o roo* 
radom no Engenho Velho, districto da CiOade da Farabyba. “  
Csrcerç, o habite perpetuo.

23 . Filippa Nunes, de 01 auaos, ChrisU» neva, ctuutd& ctun



JcteÊ Nimra; nnlural, e moradora no Rli» de* Murés, dktiicto da 
Cidade da Parahjb*. —  Cárcere, e habito parpatua.

PcátDO.» relaxados em ctirn*.

24. Domingra Nunra, de 4 0  nnnoo, tratnnte, Snlieiro, fiíbo de 
Antonio Rodrigues, homem de nrgorio; antural dn lognr dni 
1‘Vrisfeda*, termo da VilU d" 1'inhrl, Bispaitn dn Vrxeu, e  mora­
dor mia Mimw Cíoron, BíspuJo do IU j d» Janeiro; convicto, nç- 
gatfvn, e 'mrtttin*,

5S. Dingo llorcfij dti Valt*. de «50 anno*, CitrUt&o novo. Me­
dico; natural daCidadn dnCuvilhi, Reino de CestHlo, e  morador 
ma Mim *  d’Uuro freto, Bispado do Rio de Janeiro. —  Convic­
to, negativo, o ponfanit.

At.TO CE FE ' DE 30 CE SETEMBRO DE U33. 
llattKSa.

I .  Jn io  Rodrrgu», ou Fcrasodes, lavrador de nmndwm, do 
87 oaiiu*; aoiunti ria Cidnta do Aagra, lllm Torneiro, e momdur 
utt T‘’rv.gue*ia de Nossa Senhora da Pimhdn da Magé, recooenvn, 
e  Bispado do Kio de -rnu<Kfo. —  Açoutas, e  3  «noas pura gale*.

8 . Manoel Franrócn, houwro dc m ar; natural do lognr de 
Mateainltoa, termo da Cidada do Porto, e  nvirarfor n i Cidode de
S . Pauln, BiHpado Ju R io  do Jnbeira. Tnnto rata como 0  de cima 
pôr aè eoHretn segonda vet, sendo vivaaauns prímníras. e  legi­
timas multares-—  Açoutes, c Saunas |«iru galé». (Üe 4 5  annos 
deidade.)

Pritarirtt aAjurnçáe em fárm a por Jb d a im a .
3. Antônio Rodrigues GfíPcíe, de 30  unnos, C h m tío  novo 

tratante, solteira, fi!br> da ÜJtuingús Rodrigues, mercador,’ na­
tural do lugar de Praixcita», termo «la Villa do Pinho?, Bisfwdo 
de Vtóeu, e morador vagaraemo mu Mina* Gerara- —  Cárcere, 
e habita a arbitrô-

FejpjnJa abjuraria  cm fôrm a por Jtidaim ».

4. JoSo Numa Tbomnz, de 51 mm os, parte de Christfto novo, 
homem denegado, solteira, filho de G upar Nunes Expinoji, que 
vivia d« suas lavouras; natural do Engenho dc FimJnbn, o mora*



7 o

dor nn KngenWt dn Meio, districfn dn Cidade da Parahyba, Biupa- 
Ho de Pernambuco.—Coreure e liabito a arbítrio.
P eu o u t prraii» por culpa  de Jirdiiirmo, d tfu n c ia i no* carctcn t, 

e  r ír tb id tu .

S . .1oaé dn Fnasécn Rogo, d» 31 urino#, parte de Chrinílo 
nova, Invradur dn cnanrv, «o1|i<iro, filho do llnnoel IiciirTntn-a* da 
Fonscco í natural do Rin das Mure*, e  morador ao sertão dos 
Píntrih v ,  districtn du Cfdadcr da Purnbybn.

6  Ambrntjo Nunes, do flâ anime, [mito dn Chrúrtffo novo ; na­
tural «)a Villn ila Grfiça, o morador no se d io  das Pnraotia», dia» 
trkto du Cídadí da Pdraliyln.

M eu iK nrj.

iVímetfff afr/vraçAo eitt fá r n m  p o r ju d a i*m o ,

7 .  Dioniri» du Foinoco, dn 24  aanos, pari* da l^tfííta «nvn, 
filha de Manud Henrique* da Fancecn, lavrador de Cftuua j  natu­
ral e  mr ttiddira do ttío das Msré*, dUlrwlu da Cidade da 1’itra- 
hyba.—Cárcere, o iiabíio porpyluo.

Segunda eb jn raçãa  t a  fô r m a  p or  Judaísm o.

6» Iwilrai dn Konsosa Rngu, do ÍO  nnrios, Chri*l& ntivn» viuva 
de Anloaio Num»; oauirml do Hm dna Maree, c  moradora im lío- 
gFiih'1 Velho, dielncEu da Cidade da Parahyüo,— Cárcere a hahitu 
parpeiu».

T erce ira  ab ju ração  rei fô r m a  p or  Ju d a itm o , e  fe it iç a r ia .

tf. BriLtlcD Fíguohòn, He 71  nuuot, Chrinlà rittvu, viuva do 
Gaspar du fiilvn, bomem de negocio ; natural dn Villn da Canelo 
Antônio da Cabo, e  moradora nn Kngeabo Velho» dutrkto da 
Cidade da FnraliyJxu— Unraaro» a habito |wr̂ ieiuff.

P e n c a s  r e lax ad as  cm carne.
10. Fernnndo Henriques Al vera*, da 3 6  anuo», parf# deChri*- 

tfio nnvo, lavrador do mandioca ; natural da Vllla de Mutint, Ar- 
erbútpndn ifEvor*. « morador nn Rio de S . Francisco, termo da 
Villn dn Priwdo, Bíífw.io dc Pcirnumbueo} cocvictn, ficto, fhíso, 
«mulodii, endfltedt»*, diminuto, o Impcuitenle.



AUTO DE FE* EH 24 DS JUJ.HO DE 1136,

1. O Padre Muaoel da Silve Oliveira, de 3S nnrK»s,-SuVüo«j- tia do habiUi de S .  Pedro j  oslbral da Fraguezia do Sorinhuem, 
Bispado do Penmmbuco, a  morador na Cidndo da Bahia, por di- 
xrr missa, e confeíwr sem ser Sacerdote— Suspenso para sempre 
do «xer cicia de suas ordens, e inhutiilii&do pura n» mais, e 7  bodos 
para gnléi.

а . Jo io  Rodrigues du Morar*, Chwgo in mifuirí&us, dü 33  
tmüus, filho de Monod Rodrigues de Moraes, oUaime; natural da 
Cidade de Miranda, e  morador era Vills R ica , Bispado do Rio de 
Janeiro, por cunfeasar som sdr Sacerdote— Su*pM»o para sempre 
do exercício de u iu  ordens, e  inbnhditadu para a* mais» e A bodos 
pura ae gale».

9 . AnKMiifi Machnrid Coelho, do a ?  snncw, minoiro;  natural da 
FrrgUfxit dp S , Sfttvadcrr dc Uossus, Comarca de Guimarães, e 
({«{indo de praga, o morador no Rio dos Mortes, Bispado da Rki 
de Janeira, por se casar segundo * « ,  sendo vira sua priiorara, e 
Ifgitinw mulher— Açoutes, e •*» annoa pura gales.

4. André Pereira, de 37  snnos, tratante de gndos; rntora! do 
Iog»r do Rua to ide c io , stiburbio da Ciriáde de Ponte Delgada, Ilha 
de S . Miguel, BUpado do Angra, e  morador nn Recife de Pornom- 
buco i por s» casar srgundn ves, semln ainda viva raia primeira, 
e  legitima mulher.— Açoutes, • S annos paru geids.

P rim eira  ofytaaçQa <m fô r m a  p o r  Ju da ism a.

Q, UcDfHjue Fréev Muote, do 38  snnnr, C hrislio novo, mi­
neiro, noludra, filho do Manoel Frém , búmum d« nrgncio; natural 
da Villn, da CovilhSs, Bispado d» Guarda, e raoíudor noa Minas 
do Ouro Troto, Bispado do Rio de Jatieíru.— üarairn, e hnbltu a 
a/bitrirw

б. Frattciscn Pereira, de It  bobos, ktoeiro j mtura! do Enge­
nho do Mrân, e  morador no de Saneio André, dtvtríclo da Para- 
bjlx».—C irorrr, o habito perpetuo.

7 . Üuurta Radrigtiev, de 81 ann>H, Christio novo, lavrador de 
canttn, solicito, fiibn de Di nungra Rodrigues Ramirca, a»nbor 
dc eugcohoj natural da Cidado do Rio do Innijra, o morador rra

71



72

PrcguiTin do Lo reto, do muemo Bispado.— Cárcere, o liubilo a 
arbítrio.

Segunda alyurtlç3t> por Jodaism o, t  outro» em&-
6. Manuel Nados Vizfeu, da 27 n tutus, ChrUtio oavo, boincm 

do nrgwm, n l  toiro, ftllm do JuAu Nunes Visou, Modtco, o mura* 
dor nn Cidade do Rio de Janeiro.— Cafeore, e  habito o arbítrio.

0. J qm da FoftsoCft Caq»inlw, de 80 nnim , C hriílio  novo, 
mineiro, snlkirú, filtir» de L u ii da VuJwiçn, Inrrndor de çnaua { 
natural do Engmlin Novo, díatncto da Cidadeda Parahybn, o 
morador n u  Pedra* dos A-ogicoe, Arcebispado da Ilnhía*— Caf*" 
cero, «  habito a  orbilriu.

Terceira diyVrofiio en  firm a por Iwiairm»,

10. Salvador RodrigOüs de Faria,de 39 anooet, parte de Cbris- 
tfio.novn, miociru, tutteires filhn doSim àu Farto. Diniíi merca- 
dnr; natural da Cidade do Rio de Janwro, o imrnda^ nns mino* 
de S . Jefonymo, do mesmo Bispado.— (Jnreerc, e  lmbilo perpetuo.

11. Jiwté Nunes, de 30 nimos, Gbrialito novo, rendeiro, «ol-
teim, filho de Francisco Nonoi, tmeadeiro do seda; natural do 
Villn de Freixo d<* espada 4 cinta, Arcebispado d« Braga, e mu* 
redor oo Sorro ilo Frio, Bispado do Rio do Janc&a.—(Jirecro, o 
bobito perpetuo. »

M ntntnEs.

Pestoaa prttat por tu lp a  d e  Jtidoiaow, ãcfunciat n u  eorçtrei, 
e alteoitílai eta imUancui.

12. Joflnnn Gome* dm S ilm iu , do 0 3  turno», pnrlo d» ÇhrUlâ 
nriTB, solteira, filha do Dingo Nunes Tbitnox, larrwlnr de ruça; 
natural da Cidade da Pnrnhy!*, c  moradora do aiüo da Embri- 
baim, diatriclo da menw» Cídndo.

1 3. Theretn Barbai ha da lesas, da 5Q o imo?, parta do Chris> 
tK nova, snlteim, (liba deDwgo Nuoes Thoraaz, lavrador do 
mça ;'noUtral s  moradora no silio da Embiibeira, diitricto da Ci­
dade da Patthybn.

* AttfuraçUo d ê  « fi mente.

14. Luiza Barhntha Bezerra, dc&Õannos, porta daChristS 
nova, soltei™, filha de Dkgo Nu aos Tlramaz, lavrador do to ç« ; 
natural do Engnnho de lolvibwn, C ranmlora Do sitio dn EmbrU
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boim, dblrictn i a  CiJuíe da Pnrahylm; por culpttt do JuJuôgmn. 
—Carrom, e bubitn a aibitrío.

l ã .  Josnrui do R e ja  de Soh«i, de -13 armo*, pnrte de C hristl 
nova,casada com Agwlinba da Sitvii.eatdeireirõ? naiural do ser* 
t io  de Mangunpé, e manriom no do Tnberi, distríetü dn Cidade 
da Parahybo, polas mesmas rul|Mis,— Curcera a  arbítrio.

]# . Mtrianna Pasrhra Bexerra, de 5 2  aonía, parte de Cbris* 
lS  nova, solteiro, filha de Dingo Nunns Thtwinx» lavrndur de 
roça; natural do Engenho de InlKibiffi, c  moradora co Engenho 
Nova, disirieto da Cidade do Por<ihybn ; por cnlpas de Judaísmo. 
— Cárcere n arbítrio.

P rim tira  ab ju rara?  em fôrm a /tor Jn tIu im o .

17. Helena do Vnlk, dc39annos, ChristS novo, soltoim, filha 
do Domiagos Rodrigues Rnmites, senhor de oagenho; natural 
da Cidade do Rio do Jenoiro, o moradora nas Minas do Oaro 
l*r«n .— Cnrccre, e  habito a  arbítrio.

18 . Joanira Jo  Regn, de 80  annos, parte de Christfi nora, 
casada com Josã Peruirs, lavrador d» roça ; natural do sitio do 
Poxira, «moradora nn da Tapi/n, dislrkio da Cidadg da Para* 
hyba.— Csrcerc, è habíto o arbítrio.

ftcganfa atjuraçâa em firm a  por Judaicmo.
1 9 . Anna dn Valío, do 27  onncw, Cbristâ nova, solteira, filha 

do Uúfnuigos Rodrigues Rsmírcs, senhor do engenho; natural 
da Cidade do Rin de Janeiro, c  mnrndura nai Minas dn Cachoeira, 
üiopedo da mesnui Cidade.—Carrere, e  habito s arbítrio.

20. Maria Franca, de 87 nonos, parta de ChristS nova, ca* 
•ada com Silvestre Pereira, lavrador do roça ; natural do gltta da 
P ex ita ,e  Btorudore nos terras da Tapira, díslricto da Cidado da 
Parahyb*— Cárcere, e habito perpetuo.

2 1 . Cyprbnt dalBilvn, de 5 2  annos, portn de CfirifuS novn, 
snlieira; natural da Prcguezin dc Seriob&em, o mormloTn na da 
Santa Lusin, diuricto da Cidade da Pnrehyha.— Corcorc, c  habito 
perpetuo.

Quartii aÒ jtiraçãa cm fo r m a  p or  Ju da içm o.

23. Fclippa Mendes, do 35  amu», paxlo de Chrtstfi nova, 
1U
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aoíteira, filha do D iojo Chaves, lavnuta da eanna \ nntuml do 
•Hio do Pusim, o moradora qo da Tnpira, diatrkto dn Cidade da 
1'urahyün.— Uarccre, e linbíto perpetuo,

AUTO UB FE* EM fâ UB OCTTBRO PÉ 1139.
RoMKXS.

P eseoa  que não ab ju ra , ntm  Itoa  habito .

1. André Mondes da Silvo, de 87 annos, Cbristto imvo, Ad­
ministrador do contracto do Paço dn Madeira; natural da Cidu* 
de do llio de Janeiro, e  morador na de Lisboa f sendo prcao se­
gunda ves-— Oareera a  arbítrio.

A bjuraçito  de leve.

2. Manoel V as Canwllo, CirurgiSa;  natural dn Ilha de San­
ei’-logo do Cabo Verde, e morador na de Santo Antoaiu do Reci­
fe de Pernambuco ; pnr casar segundo ves, aendo viva sua pri­
meira, o legitima muihar.— Açoutes, e 8 onnos para galés.

P r im d ta  abjuruç&o em fà r toa . p o r  Jutiaüm ia.

3. PcíGondo Gomes Nuoes, dc 41 sonos, Clsrimfio novo, tra- 
tanto, solteiro, filho de Francisco Gomes, que (bi mercador;  on- 
hirnl dn Villa i a  Manteigas, üiipndn da Guarda, c  morador uns 
MidOs  Novos de Cario# Marinho, no Arraíol da Cbapado, Fre­
guesia do S . Felix do Conquistado, Comarca de Goyaxos, Bispa- 
do do R b  da Janeiro.— Cnrcere, o habito a arbítrio.

Segu n da a b ju ra çã o  em fô r m a  p o r  Ju daism o.

4- Alexandre dc L n n , de 37  onnos, Chriaila novo, lavrador 
de roças, solteiro, filho de Urna Nunes du Lara, tratante j  natural 
da Cidade da Guarda, o morador nos Minas Noviw, junto ao Ar­
raial da Chapada, Fregunin de Santa Cruz do Poyol, termo da 
Villa de Tonados, Arcebispado da Lkbh— Cárcere, a li&bita per­
petuo.

6. Maaael Games dc Carvallv?, do 80  annos, parto de CUrie- 
i t o  novo, mineiro, solteiro, filho de Gnspnr da Carvalho, homem 
de nrgocto s natural da Villa do Celorico, Bispado da Guarda, e 
moradur nas Minns de Villa Rim  do Ouro Preto, Bispado do Rio 
ée  Juuciro.— Cnrccre, e  hnhilo perpevuu.



T íire ifr t c iju ra ç ú o  rm fô rm a  p ar  Ju da ísm o.

6. Anbnio lio Sá da Almeida, do 83 aurios, meio ChristSo no­
vo, mineiro, solteiro, filho de Mnnoel Henriques de L e io , que 
Ibl mercador; nalurnl da Villa d'Alfnidn, Bi<padú dcL&mego, n 
morador no Serro do Frio, termo da Villa do Príncipe, UL-tpndo do 
Rio de Jonciro-—Cárcere, e  babito perpetun «em rcmiufto, c  re- 
clusfio b arbítrio ncwcnreerea do Santo Oitieio.
Pvseofí p reta  jwrCKÍpoâ ã e  J tid o ism o, d e fan c la  e  r eceb id a .
7 .  Jaâo  Rodriguce do Mesquita, Chrlirtío novo, homem de na* 

gneio, eolieirn, Giba da Manoel Rodrigues, rendeiro; aatcrnl da 
Vida do Vinhacs, Bispndo de M inada, e  mondar nú arreiuldo 
Tejuco, Freguciíú da Villa do Príncipe, Biapado <iu Rio da Ju* 
neiro-

M ru ifR i» -

P eisoaa  çue ndo ab ju ram , nem  fct-ciia AaMío.

S , Lnurcnça Couliabo, da 01 annns, C hrlstl nova, viuva de 
João  Mandei dn Bilvn, qira foi Advogado ; natural da Ctdiulo da 
R ia de Jnuctro, c m andara na d* Lislwe ; preza por tereeirn vez 
por relapsía dos raosmex culpas. — Career» a arbítrio,

0. Isabel Carduca, du 32  oaow , (Jhrulfi nova, escada com 
Rodrigo Mendes de Paredes, « m  ofttáo; natural da Cidade do Rio

Jaueiro, e  moradora na dc Lisboa ; presa por terceira vez por 
letapeia da* mesmas culpas. —  Cnrccra a arbítrio.

1 (1. Quiomar do Valença, dc 3 2  ânuos, parte ôa C b risti nova, 
viuva de Hoariqua da Silva, lavrador decanna; natural da Roge- 
aho Vtlbo, dietriclo da Cidade da Parti Ityba, Bispado du Peruam* 
buco; presa poreegunda vez por relapain.— C arccrca arbítrio, e  
3  anãos para Cabo Verde.

P e n c a s  rttaxadu a  em  rara«.

] 1- Luia Mendes de S á , de 35  nntms, O irislâo novo, combului- 
ro, solteiro, ftlliu do Salvador MioiJiw du S i ,  liatuntu ; jtnlural dn 
Ctdndu de Coimbra, e raundur nu Rio d u  ü jü Iob, Árccbiwpmiu 
da Bebia; convicto, ficio, fkbiu, aitnuladu, coaflletite, diminuiu c  
Hnps-oik-ute.

7$

J
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13. Antntiju J usbíIh Silva, 3 *  nn&oí,CtirLUln rKivn, Advoga­
da; nntnmi da Cidade £« R io  ds Janeiro, o morador na dg Lisboa; 
convido, negativo, e relapso.

A lT ü  DE FE* DE 1Ô DE JUNUG DE I7 lt.

HoMrsa,
I ,  AlUraiti? Soares de Castro, CinirgiSo, de 2 4  niinns { rmTuíTil 

dn Vitliv ile Mimçln, ATGrlíLpuilo de Braga, o momtlor nu í!i* 
cindo do Hiu de Janeira j por tosar eegimiii vra, arruln vivn sun 
primeira, o legítima mulher.— AçQutee, e  cincoanitcsparo gnlés.

Afiyurofdci de reíicmenfe.

3 . F r . Jantlarl* de S. Pedro, eliàa F r . José de tgnjireln, dg «HS 
Atinou, Religioso Leigo Pfnlèsso decerla rotígifirij EMlural dn CL 
dnde dc Quim, Keinn ilw Perü, u m isirolo  da Cidade ciu Huliín 
[v r se tingir Bnwirdnla e Ministra de Sanrta OlOem, ç com i » «  
pratetta fazer idgnítut« priíFfea c  eonfiseaç9oí de ben*; e disser 
niLsa, pcê *nr, eeniòssnr e bnptisnr *nk‘muBfnneW. — liihabifiimlu 
pum sor promovido n ordens, o IU nonos para as greJds.

M oin K * css.
P etaim e rfue tido õhjufam., m m  lettitn fuibito,

3. Dioníawt da Fonuee*, de 33 himos, salli-ira, filha de Mnmwl 
IlMtritpKWt, Invrod -r do cnpna ; nnluml do Itiu da* Mntér, distri- 
rlq da Cidmio da Paruliyba, b moradora nu da Lisboa. —  Curoe* 
w , ü ItabUu (terpetoo.

À tT O  DE FE» EM Hl DE JUKEÜ DE 1741,

* HúJlE^S,

PpíüTff.» juF ohjttriiM, *! níIo ferem hab ita .— P rim c ita  abjura^So 
de teve»

1. Dnmiiigna Alvares, dc 40  urino», htiínrm prato, escravo de 
J(i.>ãC^r,lo«‘i; iiaiuraí da. Ckntn da Mina, e morador no [IíikU-Ju- 
ítniio í por culpta do feitiçaria, « prCstnrpç&n d(j tot pacto ncni b 
rli-ruOTiiH^Qimrn mibwí pura Coalru Ma rim ? e  nâo entrará lótii* 
no Itin d** luni-jfo.

Ü. Lidarorte Alineiilti, tHiàs AutonioJnaé VÍUnNevA, aUòiali';
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ntitnrnl da FrrçiifKia da S adio Isidoro Rumaric, Bi-findo da 
Porto» e morador rin M m  üm adc, UUpado iln Rio da Jatteim j 
por as  eag-irscgunda veii» sectkt viva çga primeira» e  tagTtiiira mu­
lher. —  ííuuiro ntinus para d Ilcuto d’Angata.

fSegiifldu alijuraçils* d e  Jtte .

3. Thnmõ Teixeira, carpinteira ,■ natural a morador na Citado 
do Poni; por se casar ssyrin la vo*, smídnviYa imt primeira, e le­
gitima mulher. —  Açoutes» e d annus jiarn galés (dtt ÍT  annos *  
da idade).

4 . PmnrÍKJo Alvitre*, do 53 a ruma, etfurgilflj aatuml da Filia 
das Caldas do Palrlnirchada, o morador na liulim; pela? ruuamns 
culpes. —  Açoute#, rt S etisos pnra gatéa.

5 . Luiz do Ílí-gn, ullàá Jo lu  da Lertto*, rtEfaialp̂  natural ta  Fre- 
gurzin do Snnlhgft d’Ántas, Arerhispfidn de llmgfl, e  mnntdnr 
octs Mip-ia tít-raes, Rispadu t a  Rio de Juaeiro { polas irwsmps cul­
pai. —  Açnutes o 5 ornirM paro. griles ( ta  41 tinoo*).

C. José L d z  Freire, etlíns Manoel doa lida Tourinha, da-ifi 
anitna, carpinteiro,- BaUiral da Freguesia do Santo Amam da Tu* 
p ariu , e muradãr na ViCCet da Cachoeira, ArcvLi«pndo du llaliia ; 
pulas inosmus cndpas. — Açoutes, a  7 anno* para galês.

AfguraçilQ d e eehentcn(e ■pelft* eu/jua».

7. Diriníaio rln Silva, de 33 nonos, vaqueiro j  natural da Pftrn* 
íivlw, Ria das M-ués, ííígpndo de Pernambuco, e mníadvrjio sor- 
lâo do Psauby- — Curcere a arbítrio.
P riu a a i que B i r a i a ,  t  itttem —  A bjuração  em fo r m a

p>ir f e i t iç a r ia .

8, iUiytíeí Ferreira Pentanir» dc 43  annnri» nliá* Dumingra Pu- 
dr<jtu, carpiufaíro! natural ta  A hlòa Aruritibn, Cipitnnta do E«pi- 
ríto Siuito, & ronudur ou Frqpieaia t a  Nstivn Sonhara da Piedade 
da Inluimerim, Rupaihv do Pio de Junoiro. ■— Cgreoie, o liubitn 
perpetuo-

McritTESK-V.
P eeifaat que etfj tiram, e  nSa lea im  habito. — Affftartiçâú de tete.

0. Luzia Pinto, do 51 anuo*, prrtn Torra, solteira, filin de Ml* 
giK'| dii (Jraçâ i ftfttudil t a  Llthio ilu Augohi, c  lUarutarn oa Villa



de Snbiuát Bispado do Kio da Janoiro { por culpas de fciitçari#i 
e  prrauopçâo de lerpnctu ciim u riumatim. — ( jm u o  snnos pata 
Curtru Morim, e n Ío  oalrarn <tuü na Villa du Sahara.

AUTO DE FE ' EM «4 S E  SETEMDRO DE 1744.

HoJtKSS.FrfWtw qw  rido ai/iífaift, n n  ItBQm htibilo.

• ] .  EatevJo Rnrliosu Gorra, do 41 aúnas, Sargento Mórde Au»
lilia rcs j naiurol e  mormlor da Viliu do Santo Aotonio do tlocifo 
de Peroambuco; por culpna de blgumin.— Cinco unnas para Ma- 
xngfto,

2 .  Lucas da Coala Perairo, de 54  antms, <rirorgi2o,'súllciro, 
filho de Mnnod Ha Cosia Peioíra, mercador; natural do Funchal, 
« morador nas Minns do Pimrü, Bispada He Pernambuco; por cul­
pas de sidorniü, sendo ngaulu o paciente.—■ Açoutes, « lOannu* 
para golésu

3. O  l*»drc íosê Ribeiro Hia*, Sacerdote do habito de 8 .  re ­
dro, 5 5  snno«; natornl da Cidade de Braga,« morador no Arraiei 
riu Pnrncatú; paina mcemiw culpo*.— Suaptjn.-âo pura aompru du 
rxerclelú de sua» erden*, piivado de quncM|Ui-r olficja* ou bnae- 
ficios, i^yetiver, e  inhabilitaJo para oulroe, c  10 annoe paru galé*.

Pr»$oas que tiOu u^/i/ram, ne« Irrani Au&ile.

4. Mnunel dn# Roí* U m ,  rle 31 nnnos, Irabtilhudor i  nniurnl 
dn V lIIu d'Alngâa, llim da S. Miguel, Üúpsdo da Angra, e  mu- 
radar uo Aintuil doa Subir»*, Bispoduda Pernambuco;  por ctuar 
segunda ver, sondu vira sua p nm d rj, e legirimn mulher.— Açou- 
|p*.o S  ninar* |>nm Mazogio.

5. Mulliúif Ferreira Lim a, de 3 0  imnn*, cirurgiSot natural da 
Frrguevii» de S. liam to  de Vermoíin. Bispado do Rio de Janeiro; 
por casar segunda ves, sendo vim «ua primeira, e  legitima mulher. 
—  Açoirto*, o 3 nonos par* galé?.

II. Maruxd Duarte da Crus, imlxilhniW, de 27 nniin*; natural 
do lugar des Garcias, termo dn Viliu do Kabwml. Bispuda deCoiin- 
br», e  morador na dn loaraçii, Bispado de Fernombnoo; pelos mes­
ma* rulpas. — O mesmo, e 6 anoas para galés.

7. José Gaiiputa Vieira, de 43 unnan, cirurgíSo r natural da Ci-
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dado de LíiboJi, o mnradttr na. do Rio do Jan eiro ; pcks nsemne 
tutpíií. — ' Açoutes, e  Q bmumjib.i® gnlén.

8 . Rliguçl Nunes Bfiticftes, ite S 9  anosS, Chrieifio nova, qua 
fui Krjidndti; nsiurnl da Villn da lilnnhn Ne. va, Bispado da Guardn» 
e  nwradnr no Arraiai do Paronai»; por segunda, abjuração em 
fórma de Judaísmo. —Cárcere» • habito perpetuo*

AUTO DG FE* EM M DG OUTUBRO DG 1749.
IJoSlESa. *

1 , J]anual FarnaátU» dosSnntoe, homem ptudó, de 4 2  annoí, 
trabalhador; natural, em ondar da Fteguoiia d eS . Laureoço da 
Mata, Bísjiadads Pernambuco; par culpas de sõIotcdíii, saado Dgon- 
le* — • Açoutes, â 10 atinas para galé*.

P tsitK u  yuc ab ju ram , i  não fevam  Aa/nta. —  A^JuraçUo 
d e leve.

2 . Francisco Xavier Martins,do -18 antios; noXural duFcrguezia 
de S . JitliSa riu Lsguw, Arojbiapndo de Braga, e  morador na do 
Pilar da Clilnde da Dntrio ; par casar angu ruja ve*, atuído viva iun 
primeira, e legítima inullwr. —  Açoutas, e 5  anoas pnm gales.

Scgam ta ab ju ração  em fô r m a  p ar Ju ã o im a .

!t, A atonia Ribeiro Saaches, du 38  u i m ,  (JhtislSo tttJVOi jnu- 
dico, sâlleiro» filho de Manoel Nunes Kibmro, torrado*; íinlurul do 
lugar de .Vlonfiwto, termo du Villa da Cavtcüy Brâacó, Bispado da 
Guarda, e  morador nas Minas do Puracatu, Biapudu do Pefutun- 
lídca. —  Corenre, o biibiUi perpetuo.

P a s t a s  reitizaáaB  em  carne-

4. Jo ío  Henriques, ds 28 naneis» Chrlstâa novo, Rutloaiki, sol* 
loiro, filho de outro do mesma nome, a  Intnbcm boliotinú; natural 
da Vi!fu dn S> Viccoto du Buirn, Bispado da Guarda, o morndor 
nas Minas du Pamculü, Bispado da Pernambuco i convictã, Reto, 
üilso, simulado, confiLstUa, diminuto, variante, révoganle, u impe- 
niu-ato.

AUTO DE PÈ* EM US DE NOVEMBRO DG 274». 
lloSiKS».

t .  Aíilouiò Lapas, da 3ã oimos, baaiaiu paid», ewrtvú do Ca-
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pltlo  Ntrolio da Futucca Araujn; aniuraJ da Cidedu do Maria n* 
no, e ronmdar do ttio dc duneiro; pur casar segunda vkí,  sondo 
viva sua primeira, a legitima mulher.—  Cmco nonos para Castro 
Marim.

2 .  Ju io  de Sousa Martins, de 3»  anona, laarcioeiro, natural da 
Freguesia da S . Migud de O breiros, termo da Villa du Rnrccl* 
loa, Arcebispado da Braga, ç  morador na de Nomo Scuboro da 

*  Piedade, suburhió da Bahia; pnrsn casar segund» vos, sendo vira 
sua primeira, e  legitima mulher.— Açoutes, e A nnnos para galé*.

2, Ventura Ferreira da Silva, de 26  annrw, ChrUtSo novo, fer­
rador, solteiro, Clho de Pedro Lopes Alva tes, tratante; natm S da 
Villa do FundAo, Bispado da Guarda, e  morador na Cidade da 
Bahia; por primeira abjuraçin em lormn de judaísmo.— Cárcere, 
a habito a  arbítrio.

McLireaiH.

A bju ração  tíe/ecf.

4 . Maria Simòa, de 36 nonos, casmlft cora Antonto Pereira da 
Cunha, estudante; natural do Villa de Porto Calvo, e moradora na 
Fregtm ia de Pojucó, Bispado de Pmmmbuco; por eulpus de biga* 
mia. —  Qiiatroannos para Castra Marim.

AUTO UB FE* EM 94 UE SETEMBRO DE 1363,
ITo ius*.

P rJ ia a  que  ndo ab ju ra , nem In a  habito.

1. Antonio José Tlibsim, n líis.lo sí Peixoto du Ssmpnia, merca, 
dor, solteiro, filho de Jocintha Teixeira Tyjinoa, que A*i lavmdor; 
Ttnturnl da Fragnesin de Santo Mnrinhn dc Pedroso, Concelho ‘de 
Fitgueiras, Arcebispado de Braga, e  morador oa do Nosso Se­
nhora de Nniaratli da Cauhoeirn, Bispado du Mari&nna ; por cul- 
pas de sodomia. —  Açoutes, e  IO annos jw a  galês.

P e u o a *  que abjuram , t  nSa ln * m  h ab ito . — A b jt iru ç io á *  In e .

2 . L m  dos Santos, d* dã annos, alias Lu is André, carpim 
toiro j natural da logttr da Fraca, Btspedo de Vreeu, e  morador no 
arrabalde dn Cidade de Bclem, Capital do Grnm-Parà: por êwor 
segundo ves, nrftio viv» sub primeira, e Irgitima mulher.— Açou­
tes, o cinco annos para gnlrú.
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fírgvnth abjuração nufst‘im jiar j*uinimto 

3. Átihníu TtiIwsiri> ForlftJo, 3e SSnitnna, lumnm do ncgrwkv, 
solteira, iiIIhd dt* Ji« í Éllrire, qua Gí tecelão di* mnntM; níiitimt 
da Oidadie dc firagatujn, TAnraiur nasr ftüiias do Serra do Frio, 
üUpado de Tdurmnn. Cnrcerç, ç  hellito a arbítrio-

ALTO DE F E  EM 57 DEAÜUSTO DE 175&
Hicititxs.

I .  Pedro Bmgn, d e4 5  aúnas, que se occupnvn em descer gen. 
ikw do insto; üiiiuml da CiJmJada Etlem du Ginm -Fnrá, e mora­
dor aoe sortGes do mesmo; p&f receber ao nurauin tempo pnr muíhti- 
ws cem rilo dogenididada reuitasfil bas dus principio#* íktó AÍ<kos 
dos gen!Í03^^Açpui«s, e 3  anrwts para galés.

Scffvndá afgureçà&emfarmn por Jttdaim s.

2 ! AtiriS» Ferreira de Passee, de 33 amwss, Sargento supra do% 
Aiiiiliarrs, que fui pescador; natural ili Vigia, a  tnoriidap «m 
Saula Apolàoin, terma da E&cBrn& Villa, Rispaiie do FarA : por 
1'nípf pacto com o dnotooio. —  Açoutes, e 5  amura |iura geles 
cUrocha coíTi rotulo de Juilkxura, e  nâu m irará mais nu Vigia.

Mu l u e iik í».

Prsscattive ií$0 ti/jurata, hem letvrn habita,

3 . tzflb.-l Maria d’ÜliVíira,3o!leiffl1 Hl ba do Raquo (FOliveirn ; 
nniural da Vilía da Cuúfiitihrde, Pispaiío do Cüiinbrei, e moru- 
dom on Cidade de Btlçm  do Líram-Purá: pnr euíjtaé de supefali- 

—  Tres onnn# pnra o Bispado de Letria.
AUTO tJtí F E E M  SODií 8tiTffiM8UO DE ITItt.

J-JoMKTiH.

PeiBoat que nãa abjuram, nr» fream kahito.

1. Xiiiá Cabra.) Mhldocedo, de 33  nonos, FemíNur do Manto 
Offiãin, soEidoi, filho do Teaetilô Díogo da Aaovcilo CduulitUra; 
natural «Jii Fregueik do Aoipari, Cowíirea d > Jlto do Jaadru, g 
morador em S . J>dta : por prender oigumas ptesots do Stinto Of> 
fido, a io  rondo ordem paru e Juzor- —  Prívndo Ho cargo de Fa . 
militar, degradado per S  annta paru Mwíogno, ficando àa parles 
a dirdlu salvo puni hoven iu gordas e ditames-



9. Astenia Corrêa dWguinr, dc !W nnnns, pinlnf, prete, o es­
cravo do Aliem José Corrêa «TAguiar, solteira; nttural dá Ci» 
linda do Cunyu, R huq d'AugoIo,« crm redor jw Arraial da Cnn> 
m f io  do Sorro Frio, termo da Vllla do Príncipe, Bispado do 
Mariano, por dar duas parlicuia*, ijue sedtaínm terem sagrados» 
— Degradado por dous enrvo* para Castro Morim.

Prim eira a/yurafío de le se  pw  c u lp a i d e  B ig am ia .

9. Antenia Corrêa il1 Araújo, entalhador, de 5 9  anoos, de tan - 
dim, Concelho dc Barcallos, o A/eeÍs<padn de Bragn, o morador 
na Villa do Icú, Comarca do Ceará Grande, Arcobtspado do 
Pernambuco. — Degradado por 5  annos paca Castro Mazim.

4. Anionio Dias Moídos, do 90 aancw, liumem do m »r; natural 
da Cidade de Paru, Tteioo do Algarve, e  morador ju n o  de Uscú, 
Bispado do MnrmhSo. —  Açoutes, t  5  qihiq* para gate-t.

5 . AítUmiu Pereira LeítUü, de 30  aunou, lovradar; natural de 
Pera Ruiva, termo d’Ourom, fiUpado do Leiria, e  morador na C i­
dade da S . Ijuiz da Villa do Miiranhto. —  Açoutes, o 5  snttot 
para galés»

fl. Antonta Mondes da Cunha, do40 nonos, pedreiro; natur.i! 
d&Fregueiia de Unharas, Coafcelh* de Coura, Arcebispado dc 
Braga, e momdor em Qwxhetamurin, Cu marca do Ceará Gran» 
dc, Bispado de Pernambuco»

7. Mnrtnd Francisco, tilíns Maziwt d* A raujn, de 44  ao aos, al­
mocreve; nniural da Preguem  da Ri caldo, Comarca da ttibe»ra 
de S . Thomé, termo da Villa de Gyimsrtb-*, Arcebispado de B ra . 
gn, e  momdur no Arraial d*Aiçy» Quente, Freguesia de N. 6u- 
Hhura da Cuocoiçâo de Trudes, Bispado do R io  de Jaaetfo .—  
Açoutw, e 5  anuas para galds.

Srçntnria abjuração de leve pele* me*n\at n lp a s .

A. Clemente do Fonseca da Silra, de 30 sano#, homem pardo, 
■iJáittlu; rntuml tk> Arraial de Snnto Antonrâ do Jiom tlqtiro, 
Comarca do Sabnrl, e  morador no Arraial de Paracalú, da mes­
ma ííumnn-n, Búpnd» do Pernambuoo----- . Açoutes, «Oonnos
pura gnlés.

ü. Salvador Carm-iru Bcrrn, Iwmcfn pardo, solteiro, dc 33  an-



nos, filhada M.tnocl Carneira, lowraiiftr; natural sk FrefpíOsài de
S . SeboeliSo da$ Villas Gerada, «  jnomdor na Arraial dti Tops* 
nhú, terato da Viffa do Príncipe, Bispado de Marídmt: por ira* 
swr ciiraíiga delas pâíiicul&i ua cna-õdenrçâo doquceram ssgra- 
dai.— I'«gradado pnrduUs amuls para Costfò Marim.

1(1, José Anlnniodas Mercês,, d iasJu M  Li&ss, gaiteiro, rln 37 
adros, filho do Br-rnardo L iôee; paturnl da Vltln de Eilotij-, Elri* 
torado da Ho no ver, e  morndnr ira Cidade d’Ü]initn, Rispatlo d« 
Pernambueos por se ns^baptiftar, tcnde*o «ida jtl vrdidumcnte,—  
Açsutes, edtnw antios paro golfo.

T erce ira  ahjvro£ã& ftor twrias culpas.

11, O  Podre Francisco Lopes Lima, Saeettktic secular; nn- 
turnl do Villa de Samo Antcnb do ílocifa de Pernambuco; a mo­
rador c assistente no tilo  de Jauciro: por so ordenar do Sacordoie, 
»ndn eemdp, c  viva sua tmilhjr (de 2 ?  acara). — íotuiíiilitud.j 
paro beneficias Enclcsiuaticoi, e. dignidades f privado paru sempre 
do eaefcich da s i&s Ordens.

•45/iiraç3e em f in t a i  por cutpaa d e  Juâoiaino.

12. Tíiomaz Pinto Ferreira, de 5 0  anoas, huraom tta negocio, 
wnJteira» filhn de Mnnool Percir#;  nntural da Vilk do Sardoal, 
Bispado da Guarda, morador jaula a Vlün-Baa, Bispada da Ria 
dc Janeiro. —  Cnrcere, e ImbEto n nrbiirin,

1-1. José Pinto Ferreiro, de 47  canos, ChristSâ nnro, Àdva- 
gado; natural da Villa do Thornnr, e  morador om Vílla-Bcti dòs 
Coyaícs, Bispada do Rio de Janeiro. —  Caracra, c liubiio o orbi» 
trio.

£4. Antonia Ferreira Dourado, de 5 3  aanns, CbrutEo nova, 
homem dsnagoalo; nnturnl de Listwn, o murndnr em ViJIn-Boa 
des Goytutei, Bispado do Rio de Janeiro. ~  ü u cero j o babitd a 
cirbitriu.

Peg*9B jfrem  jw r c a lp a  d e  Jv d o ím v ,  d t fu n tla  no Ç arcere , o 
recebida .

15. Lui* Vídença Cuminlm, de 3 5  entios, lavradorj natural 
dn Fraguam  de Epejuee, morador no Engeiilio Villnv tefsrin de 
PdrahylpS, Bispado de Pernambuco.



At^TU UK KK’ K.M 30 PU SETEMBRO DE I7G7.
Hoxuxs.

SegbTvitt afi/vraçãir por e«?/w rff Bigamia.

1. Mntlilna ila Silva G aja, Advogado 5 nnltira! da CiduJc da 
Bahia, r morador na da Lisboa : por caiar segunda r e i .  sendo 
viva soa prímfófq mulher. —  Degradado |H>r & annos paru Cabo 
Verde. (Do idade de 50 anrtus.)

A lT O  1>E K * EM ao DE JULHO DE 1756. 
lIoNC.VB.

Prxirxit fM  abjuram, e não leeam habito.—  Primeira « y  vraç Ju 
de ltr«-

1 . Leix Pereira d’ AJmeids, da 37 anneu, preto, escraso êe 
Amónia Pereira (PAtmeida ;  imttirnl da Vi!l« da Jacobina, n mo* 
mduf no RiucbSo, Arcebispado da Bahia : por occulur e  retef 
uma IwIçh que em ai caminha uma partirula. que ee dizia sêr 
cniKQgmda; e pnsumpçSo de trr parto coro a dumoaio. — Cnr* 
ccrc a arbítrio, c ü annos para o Bispado de Lnincfo.

Regxmdti abjurarão de Uee por cvlpai de Bigamia.
3 . Antonio Figueira do J qsub, esrpUiteirn | nniiiml da lllia da 

Madeira, 0 mnnidor na Cidade da B ahia: pi-r ousar segunda v«x, 
acttdu viva soa primeira, e  legitima mulher.— Açuutcs, e ü itinns 
para galês.

d. Jusé Rodrigues Pititn, oliS* da SÍEsa, do 36 anno»; natural 
du Fregweiti dt» Moiiswçs, Bispado do Porto, emuradur nu Cam* 
(nnhn do Rio Verde, Bispado lia Cic&dc do Meiínnn: |>or se ca* 
aar sogumia vex, srndo «ua primeira muihur viva,— Açoutes, o 
ãmraos para as galós-

4. Jiifeê Hodriguea du Silva, ruariuhiirfl j  nnlural do lugar da 
Feleira, Freguesia do Espiritu Santo, nu lllia do Faynl, Bispado 
d* Angra, e  mnrador na Villa d* Su&ta Lm ia do Rio Roal, Arcn- 
Lupado da Bahia t pelai mesmas culpa#, —  Açoutes, c 5  annos 
para gnlcs.

Abjuração áe tehemrntc por culpa de Ju d a im o , tujKratiçík ».

5. Ju3o da Silva, o Curto, d'ulsiuh»l do 36 anuo#, preto, «**



crave do MdRocI C-Hirríft' d) Ijrgn, bflf bord i netlJnll da í-idudf* 
de Lnnndn, Bispado a Retao íTAügolu, morador rro Fweniln da 
llm do Peixa, AfràbUjin<ki rio Ikhia : pcir usar de maadingii-, o 
dfl iimn boltja com uimi pnrtiaiiln. rjiie se dizin ssr consagrada, o  
prçmimpçSfl de tér peçíu cora a  dumnnin* —  Coruere a  arbitfie, e  
4 Buons para a  Ctíatle iíh Stfvea, Rfapwln do Algarve.

6. Mathwis Pereira MaohiiK (Io 2V anuo*, preto, ftícnmi do 
Verragimo Pereira Mnedinílo; natural dn Fwgiaezíii de S .  José d(L 
Perorara, dislrieto da Vllla dti Cíiehoíira, morador uns campoa 
da mesma Vílla, AreeEsUpridô de Bahia t pelus mesma» culpas*— 
Ciucere a nrhiuto, açoutes, a 4  narras para Oawro Marim.

7. José Mirtiiw, prelo livre,do 23U smiasí noturnl, e moradiw do 
líiachflo, termo VtUa da Jacobina, AreeUspailo da Bahia: 
pola.* mrmnas culpfci. —  Curcore a nrbilrio, açijtitsa, & A «mus 
para a Cidlido de Miranda.

Mitliusieü.2'ííjíx w  que nátmbjuftia, e Uetim fuihUo-

6 . Mnrin- Vnleilçsi, de 73 anuis, Chrul2 nova. cflsndn cotn 
Antoniu da Funsecn Upjjlhi, huioem denogoeso ; r.nluri 1 do £n> 
ubo Veihc, ftispndu tle Pernambuco, nmraiinr nm Lisboa : par cul • 
pns da Jitdubimo, segunda übsí presa fk>r rcTnpsMt doa raeantfMs 
culpas.—Cárcere, t  habito ptrjwiiyit sem jriMnists-Cõ.

A1TT0 UB FU’ PU .151 DE JULIK) DE JTSG.

Ãoíiswd. ttitjtíroçãti c.& fu ra ia  por /udutamo.

Tirites Lopes, dé IÁ anuio*, Cbtlstfi nflv», solteira, Ifllw de 
Froaciwoo Fornnatlwt Camacho, homem do negocio í nutyrnJ do*. 
Cnmpns da Cndmeirs, A rta*b"sptidn da Buhífi, n marndir em 
Vdla Nova d» Pqscuo, Fispudo da Lumeg». —* Curcero, c Imüiw 
pcrpçiUíí.

AUTO DE FE’ UK 23 DE DEZEMBRO DE 1733.

IlúSLesê.

Segvftdit <tbjuraç&õ de ttrt.

Bento Farififa, de -1 anp<w, homem pardo, carpinteiro ,• ua-
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Nti

turai, e  mondar das l/igona do Sul* Espado d>; P«niRiitl>ueú: pof 
casar sçguada vet, wniiu viva sua primeiro, e irgiiimv mulher. 
Pcnít. rípirit. —  Cttruoru a orbilrio. eO um»os para galou.

Tuiol, 2ái.
N «  ouraaJíjlts atál.707, nada sê atb» <jue diga jw]»cUoso 

Hitizil.


